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O ESTADO DE S. PAULO 

SJEtjAO UYBE 

-..'..— - *"'»J' A CM I68t' 

Contecçâo para crianças 

Lindos modelos de Pariz 

Manteaux, vesliÉb, guaraiçõss de mallie 

Rua Direita, 16—20 Schadlich & Cia 

K üão Paulo Norttiern Railrcad Companj 

s L Behrens und Sceline 

Dacldidaçsente Bebrena resolveram calar. Fugriram â polêmi- 
ca por elleç iniciada. Desappareoeram, (sumiram-se... 

Jamais houve victoria mais compBeta sobre um imprudente 
litigante que, inexperiente, se arrlstroa a uma polemica mal pre- 
parada, na esperanga van de poder ludjibrlar o publico com sim- 
ples allegagões deetltuidae de prova. 

, Podíamos nos deixar ficar por aqui « gosar a noesa fácil 
victoria. 

Mas temos ainda alguns documentos a trazer d luz para que 
o puMUco fique perfeitamente esclarecido sobre o assumpto que 
Bebrens, tdo infelizmente, decidiram stibmetter a seu Juízo. 

"Pela presente temos a honra de levar ao 
"conhecimento de vossa excellencia que nos re«- 
"ponsabilisamos pelos seguintes pagamentos que 
"a Northern Sdo Paulo ILallroad Ijomp.my fará. 
"no caso de ser acceita a sua proposta de compra 
"do acervo da Companhia Estrada do Perro Ara- 
"raquara, em liquldaglto... 

"Cem toda a consideração somos 
de v. exa. 

Attc. Vens. e Obrs. 
Banco de Commerclo e Industria de S. Paulo 

C. P. Vianna, dlreetor." 
Bebrens, pois, nllo concordaram com a baixa da hrpotheca 

qae rcsult»n da acceltafSo da proposta que, por Intermedie do 
Banco de Cununercto c Industria, garantiram perante o Juízo da 
Faliencia , 

E' interessante notar que a ca.rta do Banco do Commerclo e 
Industria foi, em tempo opportuao, roubada dos autos da fallen- 
cia. Mas, felizmente, nd» tínhamos jd mandado extrahir uma 
certiddo desça carta, cuja prova photogrqphlca juntamos nos au- 
tos da aogio que nos moveu, e perdeu, o conselheiro Antonio 
Prado. 

ja publicamos a parte principal do contrato entre a Actlen- 
gesselisobaft Leu & Co. e a nossa Companhia em que se com- 
binou a inscrlpgão da nova primeira hypothçca sobro as nossas 
linhas (hypptheca que ndo se destinava aos antigos dejjenturis- 
tas) e Içeo depois da indispensável ba^xa da hypotheca das de- 
bentureis. 

Put)llctmoa a oarta do Banco do Qommerclo e Industria em 
que o aireogao desse importante Banoo recqnhece ter recebido 
iastrucçSés de Behrens para a InscrlpcSo da nova primeira hy- 
potheca em favor da Actlengessellschaft Leu Co. 

Vamba aqui publicar varloe telesjrammae endereçados por 
Behrens a nossa Cqmpanhla pcdlndq-nos que annulssemos a 
transferencia para a sua firma, do nosfeo contrato com a Actlen- 
gessellschaft Leu Co. 

Seguetn-se abaixo esses telegrammas. 
Oe primeiros cstfio assignados pela Commisslehandel Schn- 

maefier, filial dos Behrens era Amstardam, durante a guerra e 
o ultimo tránsmlttldo pelo telegraphoi sem fio, via — Estados 
Unidos, e asslgnado: L. Behrena und SSoehne. 

"Amaterdam, 7-Í-1916 
"Presldent SSq Paulo Northern 

São Paulo 
"Telegramm recelvdd are most surprised. We 

"must keep to contract slgned wlth bank In Stvlt- 
"zerland Telegráph. 

"OommlsBle Schnmacher". 
"Amstardam, 14-í-191$ 

"Presldent S. Paulo Northern P.allroad Co, 
"São Paulo. 

>We have no nnswrer to our cable eight Ju- 
"ne and ask again yõur opinion of you adviae 
"to transfer contract to us, Bank Swltzerland 
"being pressed by anÇ^gonlsts. We would eend 
"offlclal notlfioation to Wilmington or São Pau- 
"10.: Píeasa cable. 

"Commisslehandel Schumacher".; 
"S. Paulo, 15-8-1916 

"Commisslehandel Schumacher 
"Amstérdam 

"last cables recelved dated seven fourteen. 
"AnsWared twelve cable aeven. Anawerlng ca- 
"bla fourten have no objection to transfer pro- 
«vlded Bank agrees. Keep lt private In thls ca- 
"ge, Klndly notlfy hera. 

''Northern'. 
"S. Paulo, 19-6-1916 

"Eankhaus Behrena und goehne, Hamburg. 
"iUfering our cable, íiC£eeatJa, Kfndiy notlfy ffSo 
"Paulo, via New York, 

"S. Paulo Northern". 

Berllp, 10-7-1916 
'•Presldent S. Paulo Northerji Baitroad Co. 

S. Paulo. 
"Contract not transferred, remalns unchanged 

"with bank", 
"Behrens Sons." 

"Amstérdam, 15-7-1916 
"Preeldent S. Paulo Northern BaUroad Co. 

"S. Paulo 
•Telegramm recelved we repeat we can only 

"keeper to contract knOwn hy you. Cannot take 
•other engagejnehts. 

"Commisslehandel Schumacher", 

Finalmente aqui vão os podem constantes da procuração de 
F. Weber que fanocionou cogio procurador de L. Behrens nnd 
Soèhne na occaaíào da nossa compra da Estrada dé Ferro Ara- 
raquara. 

•Receber sommns e quantias de dinheiro e 
"juros vencidos e a vencer, dar quitações, fazer 
'■ajustes e arranjos e em geral fazer tudo o que 

se tornar çreciso ainda não especiflcadameute 
'■ expresaado. B tudo o que fõr assim feito pelo 
"procurador ou eeuu substabeJecfdOB a casa ou- 
"lorgante promette haver por firmo e valioso*. 

Vamos agora encerrar este polemica, Jã ha muito abando- 
nada pelos seus imprudentes inietadores. 

E termlnal-a-emos com a seguinte pergunta: 
"HAVERA' EM S. PAULO Oü NO RIO, AD- 

" VOGADO BASTANTE D ESMO RAIAS ADO PARA 
"ACCEITAH O PATROCÍNIO DUMA CAU- 
"SA ASSJM PUBLICAMENTE B VERGONÊfOSA- 
" MENTE PROVADA FALSA E CALUMNIOSUl?* 

. PAULO NORTHERN RAJLROAD COMPANT. 
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E' depois de enviados em melados de 1916 tae» telegram- 
maa (em que pediam a transferencia para a sua firma de con 
trato de 1915 eobra a baixa da antiga hypotheea e a Inscrlpção 
da nova) que Behrens tiveram a triste coragem de vlc susten- 
tar em 192Ó, na imprensa paulista e carioca, que não concor 
iafâm em Fevereiro de 19J6 cem a baixa da antiga hypotheca. 

'Agora outra prova do cynlsmo desses senhores: 
Nfio eõ concordaram com n baixa da hypotheca qne resultou 

da acccitaçSo da noysa proposta para a compra da estrada, co- 
mo ainda deram no Banco do Commerclo e Industria a sua ga- 
rantia & nossa proposta como consta da carta que pubUcamojs 
» seguir. 

'L. Behrens & Soehne 
Hamburg, le 19 Octobre 1915 

•Banco do Comjnerclo e Industria de S. Paulo 
São Paulo 

'Meseleure, 
"Nous vous permêttons de nous adreaser & 

vous dans Taffaire euivante: 
"La São Paulo Northern Ballroad Company 

"à Wllmlnton (Etats XJnis) a Plntention d'adres- 
"ser aux llqnidatenrs de la Companhia Estrada 
"do Ferro de Araraquara une soumission pour 
•1'aoqulsitioa de i'actíf de la dite Compagnle. 

"A cet efíet nona voas prlonn de voploir blen 
"vqus charger de In garantie necessalre vls-a-vls 
"du Tribunal Bresillcn en ce qul concerne les par- 
"tles spivantes da la dite soumission, a savolr 
"que I& São Paulo Northern Ballroad Company 
•payera 

"au combtant le» honoralres d es 11- 
•quidateurs, des oyndlcs, fralj judlcialrea 
*á payer, taxes da mutatlon, etc., en es- 
"péeea les fral» du trustee., 

"et remboursera: 
1 "eu egpSoes le zttoutant des créancos das 

"trqls créanciera prlvllíglís autree que 
"les obllgataires, solt 28 co-utos de reis. 

•Nous vous rejjwjquçns expressément que 
"votre garantif ne doit pas avoir rapport ni A 
"X/ECHANGH DES OBLIGATIONS ni a des pro. 
"oés Judlclaires pas terminés. 

"II va sans dire que nous vous garantlssons 
"do notre pnrt ponr tostes les conscquences qul 
"vens ponrralcnt rtsultcr de Ia susdlte garantie. 

•Nous vous prions de vouloir blen disposer 
"sur nous a vus en rembpursement de vos de- 
"bours dans cette aífaire. 

"En attgndant de vos npuvelles nçus vous 
"pr&sentons, Messieurs, noa salutatíons dlatin- 
"gudes. 

(Signê) L, Behrens nnd Soehne 
"Nous nous permettons encore do 
"vous fairp remarquçr que nons 
"sommea nons-mC-mes les trustees 
"ponr les obllgatlons de ia Com- 
"panhia Estrada de Ferro de Ara- 
"raquara et en conséquence vons 
"n'aurez rlcq á payer ponr cette 
"garantie. t 
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grárantia, ao Banco do Comniercio e Industrie, 4 que se 
refere a carta do D. Behrens und Soehne, era flada por elles por 
couta da Aotiengosaellscbaít Leu Co., em virtude do contrato 
sntre Leu e nossa Companhia, parcialmente reproduzido noe 
(poçsíis anteriores artigos. 

De posse da garantia de L. Behrens nnd Soehne o Banco do 
Commerclo e Industria garantiu por sua vez a nossa proposta pe- 
rante * ulvo da Fnlicneia na carta a seguir. 

"Banoo de Commercío e Industria de g. Paulo 
"São Paulo, 10 de Janeiro de 1916 

•Exmo. ar. dr., Jul* de Direito da 2.a Vara 
."CommeTCial.. 
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